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Eixo Temático: Materiais e nanotecnologia 

Resumo: Nos últimos anos, houve uma concentração de pesquisas no desenvolvimento de 

materiais sustentáveis para minimizar os impactos ambientais, como a redução de resíduos sólidos 

provenientes da indústria, dentre os tipos de materiais, os compósitos com fibras vegetais tem sido 

uma alternativa sustentável a fibras sintéticas, resultando em avanços no desenvolvimento desses 

materiais. Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi caracterizar a fibra de palha da costa 

(Raphia Vinifera). Posteriormente, fabricar compósitos com fibra de palha da costa nas frações 
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mássicas de (1% e 3%) e analisar as propriedades mecânica de tração e a fractografia do compósito. 

Após adquirir as fibras, ocorreu o desfiamento de forma manual, as fibras de palha da costa foram 

utilizadas no comprimento de 160 mm, realizou-se a determinação da massa especifica pelo método 

do picnômetro e a micrografia da fibra pela microscopia eletrônica de varredura (MEA). Em 

seguida, iníciou-se a fabricação pelo método manual hand lay- up em um molde de silicone, com 

compressão de 40N, de matriz polimérica com 1% de iniciador e as frações em massa de 1% e 3% 

da fibra. Após a fabricação, os corpos de prova, foram submetidos aos ensaios de tração seguindo 

a norma ASTM D638 e utilizou-se microscopia eletrônica de varredura para a fractografia do 

compósito. O resultado da massa especifica aparente obteve o valor de 0,85 g/cm3, o resultado foi 

semelhante com a literatura pesquisada. O MEV da fibra apresentou fibra mista de superficie 

rugosa e lisa. Em relação ao ensaio de resistência a tração, os compósitos revelaram resultados de 

38,82 e 39,74 MPa, superiores a matriz plena de 36,10 MPa, classificando como reforço. A 

fractografia do compósito apresentou rompimento das fibras, caracteristicos de uma boa adesão 

entre a matriz e as fibras. Logo, a fibra de palha da costa provou ser uma alternativa sustentável a 

fibras sintéticas. 
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